
 
 
 

CONSTRUÇÃO DO MONUMENTO 

 

a sessão de 18 de novembro de 1870, na A.C.B., cogitou-se uma 

homenagem aos heróis da guerra do Paraguai. Esta iniciativa 

tornou-se realidade em 27 de março de 1872, quando da colocação 

da pedra fundamental do monumento, pelo Imperador D. Pedro II, em sua 

passagem na Bahia, quando de retorno da Europa. 

Artistas brasileiros, italianos, portugueses e franceses participaram do 

projeto com seus orçamentos, e a Junta Comercial, após análise, optou pelo 

projeto n° 4 (quatro), francês, todo em bronze, pedestal em pedra de lioz e 

gradil em ferro forjado, com 23 metros de altura, de autoria do artista 

Delaporne, obedecendo ao desenho do artista baiano, João Francisco Lopes 

Rodrigues. 

A obra foi realizada em 11 meses, em Paris, com fiscalização e transporte 

por conta da Junta Comercial, sendo inaugurado em 23 de novembro de 

1874 com grande festividade. 

O monumento é composto de uma coluna de bronze encimada pelo Anjo 

da Vitória, tendo nas mãos uma palma e uma coroa de louros, e no fuste, 

gravados os nomes das batalhas do Paraguai. Pedestal, base e escadaria em 

pedra de Lioz, cercado por grades de ferro com colunas e correntes do 

mesmo metal. 

O monumento foi financiado pela Junta Diretora da A.C.B. com auxílio do 

comércio da 

N 



 
 

capital e da cidade de Cachoeira; a quantia foi de 38.512$320 réis e o valor 

total de 55.948$920 réis. 

A montagem do monumento na Praça do Comércio foi de responsabilidade 

técnica do 

engenheiro Joseph Revault. 

Significado dos adereços que compõem o Monumento 

Coluna de bronze 

O monumento a Riachuelo compõe-se de uma coluna de bronze com 

capitel, fuste e base. A coluna em si é um símbolo cósmico do eixo do 

mundo e é usado desde a antiguidade mais remota como elementos rituais 

a exemplo dos Menir, da época mesolítica. Seu sentido vertical assemelha-

se à coluna vertebral e, juntamente com o capitel e a base, simbolizam a 

árvore da vida, liga o alto e o baixo, o humano e o divino...  

O capitel dessa coluna sustenta uma esfera sobre a qual se vê o Anjo da 

Vitória em atitude de voar... 

O equilíbrio do Anjo da Vitória da coluna comemorativa à batalha de 

Riachuelo está na interdependência entre a forma e o espaço que a 

envolve. Suas asas, como todas as figuras aladas, significam proteção e são 

representações de luz e bondade. A base da coluna compõe-se de dois anéis 

de onde saem quatro grandes festões, com decoração fitomorfa e quatro 

capacetes em cada ângulo, capacetes estes que simbolizam a potência.  

No fuste, encontram-se inscrições em letras maiúsculas das principais 

batalhas do Paraguai. Do lado do mar: Riachuelo, Yatahy, Uruguayana, 



 
 

Paraná, Tuyuty, Estero, Bellaco, Curuzu, Corumbá, Pilar, Tagy, Tuyucue, 

Timbó e Assuncion. Do lado da terra: Limas de Rojas, Chaco, Humaytá, 

Teblecuary, Angustura, Lomas Valentinas, Ytororo, Pikysyry, Villeta, Ascura, 

Perebuy, Caraguatay e Aquidaban.  

Em um terço da coluna, tem um anel sustentado por quatro coroas com 

decoração fitomorfa e abaixo, ainda no fuste, a seguinte inscrição: “Aos 

voluntários da Pátria, Exército e Armada Imperial pelas vitórias alcançadas 

no Paraguay”.  

O capitel de estilo semelhante ao coríntio, porém com mais motivos 

decorativos, apresenta 8 volutas e elementos fitomorfos e zoomorfos – o 

leão, símbolo de luta contínua e dignidade real. Este animal também é um 

símbolo solar, encarnação de poder, sabedoria e justiça. Há também dois 

medalhões de bronze fixados em dois lados do pedestal. No lado do mar, 

os símbolos do Império com a coroa de D. Pedro II, contornados por ramos 

de café. No lado da terra, o lema da Cidade do Salvador, uma pomba 

“voando”, tendo no bico um ramo de oliveira e, ao redor, o versículo bíblico 

“SIC ILLA AD ARCAM REVERSA EST” – assim como a pomba voltou à arca.  

Pedestal de pedra de lioz  

A pedra de lioz, como o mármore, é uma rocha metamórfica, ou seja, sofre 

mudanças de forma, na crosta terrestre. É um calcário especial de textura 

compacta, granulação fina; quando polida, adquire brilho, porém é mais 

porosa e menos resistente que o mármore. Os ácidos metálicos inseridos 

na pedra tornam-na muitas vezes colorida. O pedestal compõe-se de duas 

partes distintas: a parte vertical, onde estão fixados dois brasões de bronze 



 
 

e dois símbolos: do Império do lado do mar; e, do lado da terra, o símbolo 

da Cidade do Salvador, a pomba com um ramo de oliveira no bico e o 

versículo bíblico – Sic illa arcam reversa est. A outra parte do pedestal tem 

inscrições na própria pedra, do lado sul: No Reinado de D. Pedro II 

Imperador constitucional e defensor perpétuo do Brasil sendo arcebispo da 

Bahia o conde de São Salvador e presidente da província o desembargador 

J.A. d´Araújo Freitas Henrique no ano MDCCCLXXII. Do lado norte: 

“Mandado erigir pelo Corpo comercial d´esta praça representada pela sua 

diretoria em MDCCCLXXII oferecido ao Povo Brasileiro” Compõe também o 

pedestal de um piso horizontal e quadro escadas com três degraus cada 

uma delas. 

REFERENCIA: 

• http://ri.ucsal.br:8080/jspui/bitstream/prefix/1725/1/Restaura%C3%A7%C3%A3o%

20do%20monumento%20a%20Riachuelo.pdf :  

• Associação Comercial da Bahia. Livro de Atas de 1860 a 1869. P. 74 v 

 

http://ri.ucsal.br:8080/jspui/bitstream/prefix/1725/1/Restaura%C3%A7%C3%A3o%20do%20monumento%20a%20Riachuelo.pdf
http://ri.ucsal.br:8080/jspui/bitstream/prefix/1725/1/Restaura%C3%A7%C3%A3o%20do%20monumento%20a%20Riachuelo.pdf

